
 
 

 

 

 
Disciplina: Estudos em Textualidades Midiáticas I - 1º semestre 2026 

Código: COM878 

Nível: Mestrado e Doutorado – Carga horária: 60 h/a – 3ª feira (18h às 21h30min) 

Professores: Carlos Alberto de Carvalho / Phellipy Pereira Jácome 

 

EMENTA 

Limites ideológicos e riscos do autoritarismo universalista. Temporalidades e 
espacialidades na fissura moderna-colonial. Tensões entre paradigmas de conhecimento. 
Limites da narrativa, invenções metodológicas e escrita fabulativa. 

 

OBJETIVOS 

●​ Refletir sobre processos de reparação, punição, hierarquização e desumanização;  
●​ Propor formas de combater o autoritarismo; 
●​ Historicizar dinâmicas de conhecimento; 
●​ Questionar o direito ao tempo e ao espaço como categoria política 
●​ Compreender relações identitárias e zonas de fratura a partir da noção de 

“fissura” 

 

METODOLOGIA 

●​ Revisão de literatura baseada na leitura e discussão de textos 
●​ Construção de propostas de reparação 
●​ Diário afetivo 
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